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Gás natural: Geraldo Alckmin se 
alinha à visão de mercado de 

gás desconcentrado, isonômico, 
competitivo e transparente

Matéria em 1 minuto:

- Em encontro com Fórum do Gás, Vice-Presidente da República e titular do 
MDIC disse que buscará autoridades e órgãos do setor para trabalhar na pro-
moção de medidas para a ampliação e desconcentração da oferta de gás.

- Ressaltando que o gás brasileiro é insumo essencial e estratégico para a nova 
industrialização do país, Alckmin também demonstrou interesses em ações que 
incentivem a concorrência no setor e harmonizem regras regulatórias federais 
e estaduais. 

- Ao conhecer os princípios e o funcionamento do Fórum do Gás, o Vice-Presidente 
da República informou que vai inseri-lo em grupo de trabalho voltado a buscar 
soluções para a reindustrialização e competitividade do país.

A Abraceel, representada pelo Vice-Presidente de Estratégia e 
Comunicação Bernardo Sicsú, participou de encontro do Fórum 
do Gás com o Ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, e Vice-Presidente da República, Geraldo Alckmin, no 
dia 10.05. O objetivo foi apresentar a agenda de trabalho do Fó-
rum e se colocar à disposição para contribuir com as discussões 
da pasta no sentido de utilizar o gás natural como impulsiona-
dor dos programas de industrialização e aumento da competi-
tividade brasileira. Também participou do encontro a Secretária 
de Competitividade e Regulação do MDIC, Andrea Macera.

Durante o encontro, que durou pouco mais de uma hora, Alckmin 
esclareceu que a visão do ministério é que a expansão da oferta 
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de gás natural no mercado brasileiro deva ser realizada para aten-
der toda a indústria. O foco está em criar condições para oferecer 
gás natural na quantidade necessária para a expansão das ativi-
dades industriais a um preço competitivo, de forma que ele seja 
impulsionador do desenvolvimento nacional.

Ao conhecer em detalhes a agenda de propostas do Fórum do 
Gás, Alckmin anotou informações e já adotou medidas, algumas 
ainda durante a reunião, para dar andamento a ações necessá-
rias com autoridades e órgãos do setor.

Em sua apresentação, o Fórum do Gás tratou diversos assun-
tos com o ministério, todos alinhados à agenda de promoção da 
competitividade da Abraceel, entre os quais:

- Necessidade de medidas para promover a ampliação e descon-
centração da oferta de gás natural; 

- Garantia de acesso isonômico dos agentes de mercado ao gás 
natural, sem escolha de campeões nacionais;

- Abertura do mercado como instrumento para atração de novos 
investimentos e diversificação da oferta;

- Pacto Nacional para harmonizar regras regulatórias federais e 
estaduais, reduzindo disparidades regionais e facilitando a reali-
zação de negócios e investimentos. 

O Fórum do Gás deixou claro o posicionamento contrário a qual-
quer direcionamento da oferta de gás para qualquer segmento 
produtivo e que os princípios da isonomia, transparência e con-
corrência são fundamentais para o desenvolvimento do mercado.

Bernardo Sicsú ressaltou ao Vice-Presidente da República que o 
Fórum do Gás foi criado há 11 anos com o objetivo de trabalhar 
pela criação e consolidação de um ambiente competitivo, aber-
to e transparente para comercialização do gás natural, buscando 
torná-lo uma vantagem para o desenvolvimento da economia e 
do país.

Sicsú ainda frisou que o Fórum, mesmo que composto por seg-
mentos distintos, sempre se pautou no diálogo construtivo, na 
apresentação de argumentos técnicos para buscar convencer as 
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autoridades públicas, sempre com propostas baseadas nos prin-
cípios da concorrência e transparência. Assim, ao final, ressaltou 
que o único pedido era o de permitir que o Fórum contribuísse 
com as discussões para construção de uma agenda para o país.   

Geraldo Alckmin agradeceu a informação e indicou que vai in-
corporar o Fórum do Gás em um grupo de trabalho a ser criado, 
para que o colegiado possa participar de forma mais ativa nas 
discussões para o desenvolvimento da oferta e do mercado de 
gás natural no Brasil.
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Para MME, a abertura do 
mercado é inexorável, mas 

requer sustentabilidade
Matéria em 1 minuto:

- Conselho de Administração e Diretoria da Abraceel estiveram reunidos com 
Efrain Cruz, Gentil Nogueira e Thiago Barral para debater a agenda prioritária 
da Associação;

- Governo tem como norte reduzir as assimetrias setoriais, preservando o con-
sumidor de baixa renda, e defende que os agentes olhem o setor de forma uni-
ficada, abrindo mão de agendas particulares que possam ampliar distorções;

- Ministério quer construir uma agenda de cooperação com a Abraceel e defen-
deu a abertura de mercado de forma sustentável.

Abraceel quer contribuir com as soluções
O presidente do Conselho de Administração da Abraceel, Ales-
sandro de Brito Cunha, inaugurou a reunião e destacou que o 
compromisso da Associação é promover a abertura de mercado 
de energia elétrica de forma sustentável no longo prazo. 

Em seguida, o Presidente-Executivo da Abraceel, Rodrigo Ferreira, 
apresentou a agenda prioritária da Associação e frisou que o 
objetivo da reunião era compreender quais são os problemas 
setoriais da perspectiva do MME para que a Abraceel possa 
contribuir com propostas de solução. 

O Conselho de Administração e a Diretoria da Abraceel estive-
ram reunidos com o Secretário-Executivo do Ministério de Minas 
e Energia (MME), Efrain Cruz, no dia 10.05, acompanhado dos se-
cretários Gentil Nogueira (Energia Elétrica) e Thiago Barral (Tran-
sição Energética e Planejamento).
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Rodrigo Ferreira apresentou números que mostram o tamanho 
do mercado livre de energia, destacando o crescimento expres-
sivo do segmento nos últimos anos, em especial durante a pan-
demia.

Também apresentou as avaliações feitas pela equipe técnica da 
Abraceel sobre a composição tarifária do mercado regulado, nas 
quais se evidencia que o consumidor livre paga todos os encar-
gos e subsídios e ainda subsidia os consumidores do ACR, na 
medida em que pagam 31% dos custos da CDE, mas só se bene-
ficia com 22% do orçamento dessa conta. 

Renovação das concessões e abertura do mercado
O Presidente-Executivo da Abraceel também explicou aos se-
cretários análise realizada pela Associação mostrando a conexão 
entre o atual processo de renovação das concessões das distri-
buidoras de energia e o movimento de abertura do mercado, in-
clusive apontando que contrapartidas sociais podem ser ofereci-
das, a exemplo:

- Fim do monopólio privado no fornecimento de energia, estabe-
lecendo data para abertura do mercado de energia para os con-
sumidores do Grupo B;

- Regulamentação do “open energy”, uma vez que os dados são 
pertencentes ao consumidor, que pode autorizar o compartilha-
mento dessas informações, de maneira interoperável, com quem 
desejar;

- Impulso à transição energética, pela definição de metas de mo-
dernização do parque de medição sem ônus para os consumido-
res.

Por fim, Rodrigo Ferreira destacou que a Abraceel está compro-
metida com um processo de abertura de mercado de energia 
de forma equilibrada, benéfica para quem migra e neutra para 
quem opta por permanecer no mercado regulado, e reforçou 
que a Associação quer trabalhar junto ao Ministério na constru-
ção dessa agenda.

Reduzir assimetrias e blindar o consumidor baixa renda
O Secretário-Executivo Efrain Cruz mostrou preocupação com a 
necessidade de reduzir as assimetrias setoriais, endereçando a 
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necessidade de divisão dos custos entre todos os consumidores 
como o caminho a ser seguido. 

Argumentou que os agentes precisam olhar para o desenvolvi-
mento sustentável do setor elétrico como um todo, abandonan-
do a defesa de agendas particulares que possam causar dese-
quilíbrios. 

A visão do Ministério, segundo ele, é de que a abertura do mer-
cado é um fato inexorável, mas precisa acontecer com sustenta-
bilidade e justiça social. Aproveitou para destacar que há ainda 
um grande mercado de consumidores a ser explorado, resulta-
do dos comandos dados pela Portaria 50/2022. Efrain Cruz frisou 
que o respeito aos contratos e a segurança jurídica serão pilares 
e disse acreditar que nos próximos dois ou três anos está asse-
gurado o suprimento energético no país, o que dá conforto para 
a pasta discutir reformas estruturantes nesse período.

Quanto às contrapartidas sociais propostas pela Abraceel na pau-
ta de renovação das concessões, o Secretário-Executivo demons-
trou interesse, com especial atenção ao tema “open energy”, que, 
segundo ele, não estava no radar da pasta. 

O Secretário afirmou que a consulta pública para discutir a 
renovação das concessões de distribuição de energia será aberta 
no próximo dia 22.05 e sugeriu que a Abraceel contribua com 
o processo. Além disso, Efrain Cruz afirmou que vai procurar a 
Abraceel nos próximos dias para agendar novas reuniões e criar 
um ambiente de cooperação no avanço das pautas setoriais.

O Secretário-Executivo reforçou que há uma preocupação do atu-
al governo com o consumidor de baixa renda, justificando que 
o governo Lula já deu importantes passos na universalização do 
acesso à energia e que, agora, o desafio é permitir que esse gru-
po usufrua da energia sem que as altas tarifas sejam um impe-
ditivo para o consumo. 

A apresentação realizada pela Abraceel na reunião está disponí-
vel na área restrita do associado, seção Documentos Gerais.

Acesse nosso site!
www.abraceel.com.br

https://abraceel.com.br/wp-content/uploads/2023/05/Apresentacao-Efrain-Cruz-MME-10mai2023.pdf) 
http://www.abraceel.com.br
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Acendendo novas luzes

Fonte: Revista Meio & Mensagem

Acesse aqui

09

ABRACEEL NA MÍDIA

Mercado livre: consumo de 
energia cresce 10,7% em 12 
meses

Fonte: Canal Energia

Acesse aqui

Consumo no ACL cresceu 
10,7% nos últimos 12 meses, 
segundo Abraceel

Fonte: Mega What

Acesse aqui

Abraceel já conta com 110 
empresas associadas

Fonte: Canal Energia 

Acesse aqui

https://www.info4.com.br/ver/exibir.asp?Yw=NTUwOQ&YQ=NTUwOQ&bQ=MjkzMjM2MjA&bA=NDY0MTk&Ym9vaw=MjI4MjMxNg&b3JkZW0=MjUxOTg3NzA4&b3JpZ2Vt=ZW1haWw&ZGF0YQ=MDgvMDUvMjAyMw&who=111542&bm9tZQ=QUJSQUNFRUw
https://www.canalenergia.com.br/noticias/53245958/mercado-livre-consumo-de-energia-cresce-107-em-12-meses
https://megawhat.energy/noticias/mercado-livre/150128/consumo-no-acl-cresceu-107-nos-ultimos-12-meses-segundo-abraceel
https://www.canalenergia.com.br/noticias/53245988/abraceel-ja-conta-com-110-empresas-associadas
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Limites do PLD: Abraceel envia à Aneel 
contribuições para elaboração de ARR
A Abraceel enviou correspondência à Aneel com as considera-
ções da Associação para a Avaliação de Resultado Regulatório 
(ARR) que está sendo conduzida sobre a metodologia de cálcu-
lo dos limites máximo e mínimo do PLD. Em síntese, a Abraceel 
informou que, além das reuniões usais do seu Grupo Técnico, re-
alizou consulta formal às empresas associadas e, como resulta-
do, consolidou o entendimento de que há espaços e oportunida-
de para aprimoramentos na REN 1.032/2022, seguindo diretrizes 
do Decreto 5.163/2004. Em relação ao PLD mínimo, a Associação 
questionou a necessidade de a TEOItaipu permanecer como pa-
râmetro na metodologia. Além disso, apontou que a metodolo-
gia adotada para o PLD máximo requer reavaliação. Por fim, a 
Abraceel entende que para a revisão da metodologia para defi-
nição dos limites do PLD é fundamental observar a necessida-
de de antecedência para a implementação de mudanças, dian-
te dos impactos sobre as operações e estratégias dos agentes. A 
carta está disponível no site da Abraceel. 

Associadas da Abraceel têm 10% de descon-
to no Enase 2023

Nos dias 21 e 22.06, no Hotel Windsor Oceânico, na Barra da Ti-
juca, Rio de Janeiro, acontecerá a 20ª edição do Encontro Nacio-
nal de Agentes do Setor Elétrico (Enase), desta vez com o tema 
“Construindo caminhos para o futuro do setor elétrico brasileiro”. 

CURTAS

https://abraceel.com.br/post-associado/carta-abraceel-a-aneel-avaliacao-de-resultado-regulatorio-dos-limites-do-pld/
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A Abraceel participará do painel que trata sobre a moderniza-
ção, descarbonização e novas tecnologias no setor elétrico. Além 
dela, Aneel, EPE, ONS e CCEE estarão presentes para debater os 
principais temas do mercado. As inscrições já estão abertas e as 
associadas da Abraceel podem utilizar cupom que oferece 10% 
de desconto ABRACEEL10 seguindo o seguinte processo: 

Acesse o link de inscrição para o ENASE: 

i) Selecione COMPRA INDIVIDUAL;

ii) Escolha entre as subcategorias Congressista Presencial ou 
Congressista Online;

iii) Confira os benefícios da categoria e clique em CONFIRMAR. 
Em seguida, insira um endereço de e-mail e inicie o processo de 
cadastro;

iv) Após preencher com seus dados, você será direcionado para 
a última etapa, nomeada como “Dados Pagamento”. Nela você 
deverá confirmar a sua Categoria de Inscrição e inserir o cupom 
promocional ABRACEEL10 no campo CÓDIGO DE DESCONTO 
(não se esqueça de clicar em APLICAR);

v) Verifique se o desconto aplicado aparece no valor final e con-
clua as próximas etapas do cadastro para finalizar a sua inscrição;

vi) Pronto! Você receberá uma confirmação da sua inscrição no 
endereço de e-mail cadastrado para confirmar o sucesso do pro-
cesso; 

Nova metodologia de previsão de vazões 
pode ser implementada em outubro
O Grupo de Trabalho que analisa aperfeiçoamento na previsão 
de cenários hidrológicos no âmbito do CT PMO/PLD promoveu 
no dia 11.05 a nona reunião com os agentes para abordar a nova 
metodologia proposta para a previsão de vazões das principais 
bacias do país. Atualmente, o SMAP/ONS é utilizado para realizar 
previsão de vazões na primeira e segunda semanas operativas por 
submercado, enquanto o Previvaz é utilizado para previsão das 
semanas seguintes. A metodologia proposta pelo Comitê con-
siste em expandir o horizonte do modelo de previsão de vazões 
diárias atualmente em uso para a previsão de vazões de todo o 

https://inscricaodeeventos.com.br/informa/enase/2023/usuario/index.asp
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primeiro mês operativo, conforme ilustra a figura a seguir. Para 
validação da nova metodologia, foram feitas simulações a partir 
do PMO de junho de 2017 até o de dezembro de 2021, mostrando 
resultados superiores em relação à metodologia vigente para a 
maioria das bacias. Assim, o GT CH recomenda a implementação 
dessa inovação para as principais bacias, exceto as dos rios Ma-
deira, Xingu, Teles Pires, Jari e Parnaíba. A aprovação do modelo 
pela Comissão Gestora e Deliberativa deverá ocorrer em julho, 
com previsão de testes conhecidos como “período sombra” em 
setembro, de forma que a entrada oficial da proposta possa ocor-
rer em outubro deste ano. O relatório das simulações está dispo-
nível no Portal PMO/PLD e a apresentação realizada na reunião 
pode ser encontrada na área restrita do site da Abraceel, aba de 
“Apresentações Exclusivas”. 

180 dias para regulamentar o GFOM: TCU de-
termina que MME, Aneel e CMSE atuem para 
otimizar planejamento da operação do SEB 
O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou no dia 10.05 deter-
minações para Aneel, MME e CMSE, com objetivo de otimizar o 
planejamento da operação do sistema elétrico brasileiro (SEB), 
após identificar fragilidades durante auditoria que avaliou a sis-
temática do processo. O órgão de controle apontou carência de 
indicadores e metas relacionadas aos objetivos da operação do 
sistema e do acoplamento entre planejamento e operação, en-
tre outras ponderações. O TCU determina que a Aneel elabore 
plano de ação para regulamentar a utilização de indicadores e 
metas relacionados aos objetivos do planejamento da operação 
eletroenergética do SEB no prazo de 180 dias e prepare um pla-
nejamento para a realização de auditorias dos sistemas e dos pro-
cedimentos técnicos do ONS. O TCU também apontou limitação 
no aprimoramento dos modelos computacionais em decorrên-
cia da participação de uma única instituição desenvolvedora de 
softwares de planejamento e assessoramento da operação, o Ce-
pel, determinando ao MME que elabore estudos sobre o tema em 
prazo de 360 dias. Já ao CMSE, o TCU determinou que o Comitê 
elabore plano de ação para regulamentar procedimentos relati-

https://abraceel.com.br/area-associados/2023/05/9a-reuniao-com-agentes-ct-pmo-pld-gt-ch/
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vos à transparência das deliberações relacionadas à geração fora 
da ordem do mérito. Cabe ressaltar que a Abraceel, em conjunto 
com diversas outras entidades e especialistas do setor, foi con-
sultada por auditores do TCU, em estágio prévio à organização 
desse processo de fiscalização, e contribuiu com informações e 
avaliações. O acórdão da decisão pode ser lido na área restrita do 
site da Abraceel, aba de “Documentos Gerais”. 

[Sexta Livre] Derivativos de energia é o tema 
do próximo encontro
A Abraceel realizará nova edição do Sexta Livre, evento da Asso-
ciação que convida especialistas para apresentar às associadas 
temas importantes para o mercado de energia. No dia 19.05, às 
10h, via Zoom, o debate será com o diretor comercial da BBCE, 
Rafael Carneiro, para discutir os derivativos de energia e o fun-
cionamento de um novo produto, recém-lançado, indexado ao 
CMO. Em ambos os casos, as informações de acesso foram en-
viadas por e-mail.

ABDI e Abraceel discutem a agenda do mer-
cado de energia
No dia 09.05, Rodrigo Ferreira e Bernardo Sicsú se reuniram com 
o presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), Igor Calvet. Na ocasião, discutiram as perspectivas 
do mercado livre de energia e os temas de destaque do setor 

Mande uma mensagem e receba o Relatório Semanal 
no seu WhatsApp - (61) 99608-6963

https://abraceel.com.br/area-associados/2023/05/determinacao-tcu-otimizacao-do-planejamento-do-sistema-eletrico-brasileiro/
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CIER promove cursos sobre geopolítica de 
energia e regulação da geração e mercados 
elétricos
Ambos os cursos serão divididos em três módulos, com duração 
de 36 horas. As aulas serão online e haverá atividades para cada 
tema. As inscrições estão abertas. Para mais informações, acesse 
aqui.

O curso sobre “Geopolítica da Energia: o Petróleo, o Acordo de 
Paris, a Transição da Matriz Energética e os Desafios Tecnológi-
cos”, tem por objetivo é apresentar o histórico de utilização da 
energia nas últimas décadas, a situação atual e as projeções dos 
diversos organismos, além da importância das energias renová-
veis e das novas tecnologias para o futuro. 

Já o curso sobre “Regulação da Geração e Mercados Elétricos” 
tem propósito de apresentar os fundamentos econômicos da re-
gulação da geração elétrica, e, em particular, o funcionamento 
dos mercados de energia, mostrando que cada sistema elétrico 
requer uma regulação adaptada às características técnicas, eco-
nômicas e institucionais do setor e às decisões de política ener-
gética.

CIER também promove ciclo de webinar so-
bre hidrogênio verde e divulga agenda de 
cursos
A CIER também está promovendo vários encontros para discutir 
o desenvolvimento do hidrogênio verde. No dia 17.05, serão minis-

https://www.cier.org/es-uy/Capacitaciones/Paginas/Curso.aspx?Idd=439
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trados debates sobre tipologia de acumulação e aproveitamento 
energético. No dia 14.06, riscos e medidas de segurança aplica-
das ao uso e transporte de hidrogênio. As aulas são gratuitas, via 
Zoom, com vagas limitadas. Acesse aqui para fazer a inscrição. 

Urias Martiniano explica aspectos contratu-
ais da comercialização varejista
No dia 12.05, a Abraceel promoveu Sexta Livre para mais de 350 
profissionais das empresas associadas com a presença do ad-
vogado Urias Martiniano, do escritório Martiniano Tomanik, que 
explicou os aspectos contratuais, regulatórios e legais da comer-
cialização varejista. Mais detalhes serão apresentados na próxi-
ma edição do Relatório Semanal, mas a apresentação do espe-
cialista já está disponível aqui.

Aliás, a CIER disponibilizou o calendário de 
cursos para os próximos meses para permitir 
que os interessados possam se inscrever o 
mais rápido possível. Os temas são variados 
e envolvem distribuição, transmissão, 
regulação e geopolítica de energia. A proposta 
é ter aulas com elevada capacidade técnica e 
professores especializados no setor elétrico. 
Para mais informações, acesse aqui.

https://us06web.zoom.us/webinar/register/WN_Z9XLgwfUReqCT5np_eTf5g#/registration
https://abraceel.com.br/area-associados/apresentacoes-exclusivas/2023/05/apresentacao-sexta-livre-12-05-urias-martiniano/
https://www.cier.org/es-uy/Capacitaciones/Paginas/Cursos.aspx
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Urgência aprovada para projeto de GD alinha PT e PL - Com o 
presidente da Câmara dos Deputados em Nova Iorque, era espe-
rado um ritmo mais desacelerado na pauta da Casa. Para o setor 
elétrico a semana não parou. Na quarta-feira foi aprovado reque-
rimento de urgência para deliberar o PL 1292/2023, que estende 
os subsídios da geração distribuída. Com 330 votos favoráveis à 
urgência, a votação uniu PT e PL, cujos parlamentares convergi-
ram na aprovação da urgência. Ainda não há data exata para de-
liberação do projeto, cuja relatoria está cotada para o deputado 
Sidney Leite (PSD-AM). Há pouca probabilidade da matéria ser 
deliberada na próxima semana, uma vez que o foco do governo 
estará voltado para a votação do marco fiscal e a Medida Provi-
sória 1154, que reorganiza a Esplanada dos Ministérios. Leite está 
em fase de elaboração do seu relatório, que pode trazer modifi-
cações em relação ao texto original do PL 1292, que está disponí-
vel no link.

Na próxima semana, no dia 17 de maio, está prevista audiência 
pública na Comissão de Minas e Energia para tratar do marco 
legal da micro e minigeração distribuída, com a presença confir-
mada de Absolar, Abeeólica, Apine e INEL:

Confira como cada parlamentar votou na aprovação do requeri-
mento de urgência.

Costurar a base política ainda é prioridade - O governo ain-
da corre atrás da solução para melhorar a articulação política. 

O presidente da Câmara, deputado Arthur Lira, e outros parla-
mentares estiveram em Nova Iorque durante a semana para 
evento empresarial. A pauta da Câmara ficou mais enxuta, mas 
o setor elétrico esteve na agenda. Houve a aprovação da urgên-
cia de projeto que estende os subsídios da GD. O tema está na 
agenda de audiência pública na próxima semana na Comissão 
de Minas e Energia. 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=2246677&filename=PL%201292/2023
https://www.camara.leg.br/evento-legislativo/67675
https://www.camara.leg.br/evento-legislativo/67675
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/chamadaExterna.html?link=http://www.camara.gov.br/internet/votacao/mostraVotacao.asp?ideVotacao=11444
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As críticas perpassam um Legislativo que alcançou mais auto-
nomia com as emendas orçamentárias, para além de cargos na 
estrutura governamental. A semana foi de intensos encontros 
entre Governo e partidos na busca de formação da base aliada, 
com liberação recorde de emendas parlamentares.

Reforma fiscal - Na próxima semana, é esperado que o relator do 
novo marco fiscal, deputado Cláudio Cajado (PP-BA), apresente 
seu texto para líderes partidários. Um dos partidos que já mani-
festou que apresentará contribuições para aperfeiçoar o texto é 
o PSD, partido do ministro de Minas e Energia.

Reforma tributária fica para junho -  Quanto à reforma tribu-
tária, outra pauta prioritária para o governo atual, o relatório do 
GT que discute o tema deve ser apresentado apenas em junho. 
A expectativa inicial era a apresentação nessa primeira quinzena 
de maio.

PL 414 está no plano de retomada da indústria - a CNI lançou 
documento com propostas concretas para a reindustrialização 
do país com quatro missões prioritárias: descarbonização, trans-
formação digital, saúde e segurança sanitária e defesa e segu-
rança nacional. No eixo que compete à infraestrutura, o PL 414 e 
a expansão do mercado livre aparecem como solução para redu-
zir custos e aumentar competitividade da indústria. Veja mais.

https://abraceel.com.br/wp-content/uploads/2023/05/plano_de_retomada_9mai23_web.pdf
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16.05 - Terça-feira: Abraceel participa de reunião da associação 
ibero-americana de comercializadores de energia, às 12h.

17.05 - Quarta-feira: Abraceel promove almoço com parlamen-
tares e autoridades públicas para lançamento de estudo sobre 
benefícios sociais da abertura do mercado, às 12h30;

Abraceel participa de reunião ordinária do Fórum do Gás, às 14h;

Conselho de Administração da Abraceel se reúne, às 15h, em reu-
nião aberta às associadas. A pauta e as informações de acesso 
foram enviadas por e-mail.

18.05 - Quinta feira: Abraceel realiza reunião com Alessandro 
Cantarino, Superintendente de Regulação dos Serviços de Gera-
ção e do Mercado de Energia Elétrica (SGM/Aneel), para tratar da 
agenda regulatória do mercado livre, às 10h.

19.05 - Sexta-feira: Abraceel realiza Sexta Livre com a presença 
do Diretor Comercial da BBCE, Rafael Carneiro, para discutir os 
derivativos de energia e o funcionamento de novo produto inde-
xado ao CMO, às 10h. As informações de acesso foram enviadas 
por e-mail.

PRÓXIMA SEMANA


